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Chuva  alivia  o  calor, 
mas  provoca  danos 

Os  estragos  se  repetem.  Temporal  provocou  falta  de  energia  por  toda  a  cidade.  Fortes  ventos 
provocaram  quedas  de  outdoors  e  árvores.  No  Setor  Bancário  Sul,  restaurante  foi  destelhado  pág. oe 


Super  Auto 

O  MELHOR  NEGÓCIO  DO  DF 

CIO  ADE  DO  AUTOMÓVEL  ■  EM  FRENTE  k  ESTRUTURAL 

6i 2109-4949 


THE  BRAZIL  M 
INFRASTRUCTURE  V 
OPPORTUNITY^ 

<§>°BANDE.RANTES     tt\&X%  t^""1 


«3 


Seminário  em 
NY  apresenta 
infraestrutura 
a  empresários 

Encontro  promovido  peio  Grupo 
Bandeirantes  e  Metro  Jornal  em 

parceria  com  o  Goldman  Sachs 
reunirá  350  investidores  estrangeiros 
e  terá  presença  da  equipe  económica 
e  da  presidente  Dilma  pág. 09 

Na  ONU,  Dilma 
ataca  espionagem 

Em  discurso  duro,  presidente  cobra 
respeito  à  soberania  dos  países  pác.io 

Caminhão  de  lixo 
capota  e  2  morrem 


Forte  ventania  acompanhou  a  chuva  e  provocou  queda  de  tapumes,  outdoors,  postes  e  árvores  por  todo  o  DF.  Na  foto,  problema  no  Setor  Hoteleiro  Norte  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Acidente  aconteceu  no  início  da  tarde 
na  entrada  de  São  Sebastião  pág.  07 
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Nanico  Pros  é  o  31° 
partido  do  Brasil 

Aprovado.  TSE  autoriza  criação  de  partido  sem  grife  e  continuava 
discutindo  o  Solidariedade,  de  Paulinho  da  Força,  na  noite  de  ontem 


O  Tribunal  Superior  Eleitoral 
aprovou  ontem  a  criação  do 
Pros  (Partido  Republicano  da 
Ordem  Social),  que  se  tornou 
a  31a  sigla  do  Brasil. 

O  Pros,  que  vai  disputar 
eleições  com  o  número  90, 
é  capitaneado  por  Eurípedes 
de  Macedo  Júnior,  que  se  can- 
didatou a  deputado  federal 
por  Goiás  em  2010  e  recebeu 
apenas  três  mil  votos,  não 
conseguindo  a  vaga  no  Con- 
gresso. O  presidente  da  sigla 
calcula  que  poderá  atrair  ao 
menos  20  deputados  federais 
insatisfeitos  com  seus  par- 
tidos atuais  e  temerosos  de 
perder  o  mandato.  A  legisla- 
ção eleitoral  permite  a  troca 
sem  risco  para  um  partido 
que  está  nascendo. 

A  principal  bandeira  do 
partido  é  a  redução  da  car- 
ga tributária  do  país.  "Fala- 


mos do  novo,  da  renovação, 
do  redirecionamento  dos  ca- 
minhos, da  necessidade  de 
uma  nova  ordem  social  para 
o  Brasil",  disse  Eurípedes  ao 
Metro  Jornal  na  última  sema- 
na. "E  muito  mais  do  que  ape- 
nas reduzir  impostos,  quere- 
mos um  sistema  mais  justo  e 
que  seus  recursos  sejam  usa- 
dos para  atender  os  interesses 
da  população." 

Solidariedade 

O  Ministério  Público  Eleito- 
ral pediu,  na  última  segunda- 
-feira,  que  a  Polícia  Federal  in- 
vestigue as  supostas  fraudes 
em  massa  no  recolhimento 
de  assinaturas  para  a  criação 
do  Solidariedade.  Para  o  ór- 
gão, o  TSE  não  deve  aprovar  a 
criação  do  partido  até  que  as 
suspeitas  sejam  apuradas.  Se- 
gundo as  denúncias,  entre  as 


assinaturas  fraudadas  podem 
estar  as  de  11  mil  filiados  ao 
Sindilegis  (Sindicato  dos  Ser- 
vidores do  Poder  Legislativo 
Federal).  Em  Osasco  (SP),  on- 
de a  maioria  das  assinaturas 
foi  indeferida  pelos  cartórios 
eleitorais,  até  o  chefe  de  um 
dos  estabelecimentos  encon- 
trou seu  nome  em  uma  lis- 
ta -  que  garantiu  nunca  ter 
assinado. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  os  ministros  do  TSE 
seguiam  discutindo  a  questão. 

Rede 

Outra  que  corre  contra  o  tem- 
po é  Marina  Silva,  que  preten- 
de se  candidatar  à  presidência 
pelo  Rede,  que  ainda  não  con- 
seguiu certificar  as  490  mil  as- 
sinaturas necessárias  para  pe- 
dir a  criação  do  partido. 
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E-mail  estatal  'seguro' 
deve  ser  lançado  este  ano 


O  serviço  de  e-mail  que  está 
sendo  desenvolvido  pelo  go- 
verno para  livrar  os  brasilei- 
ros da  bisbilhotice  norte-ame- 
ricana  deve  ficar  pronto  ainda 
em  2013  segundo  o  presiden- 
te do  Serpro  (Serviço  Federal 
de  Processamento  de  Dados), 
Marco  Mazoni,  que  discutiu 
ontem  o  assunto  com  o  minis- 
tro das  Comunicações,  Paulo 
Bernardo. 

O  serviço  será  operado  gra- 
tuitamente pelos  Correios  e 
já  tem  nome:  Mensageria  Di- 
gital. A  ideia  é  que  os  servi- 
dores fiquem  hospedados  na 
infraestrutura  estatal  de  in- 
formática e  que  as  informa- 
ções que  circulem  sejam  crip- 
tografadas  com  tecnologia 
nacional.  Isso,  teoricamente, 
vai  proteger  a  privacidade  dos 
usuários,  o  que  não  ocorreria 


com  os  dados  que  circulam 
nos  serviços  de  mensagens 
de  companhias  como  Google 
(Gmail)  e  Microsoft  (Hotmail). 
"A  gente  tem  um  domínio 
maior.  No  mundo  da  tecno- 
logia, não  podemos  dizer  que 
todas  as  portas  estão  fecha- 
das, mas  é  um  sistema  audi- 


tável",  disse  Mazoni  à  "Agên- 
cia Brasil". 

A  ideia  de  um  e-mail  esta- 
tal ganhou  força  após  as  de- 
núncias de  que  arapongas  da 
Agência  Americana  de  Segu- 
rança teriam  acessado  dados 
privados  de  autoridades  e  em- 
presas brasileiras.  ®  metro 


Mais  Médicos.  Votação  de  MP 
que  criou  programa  é  adiada 


A  pressão  do  ministro  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha,  que  se 
reuniu  ontem  com  os  presi- 
dentes da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN),  e 
do  Senado,  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  não  foi  suficien- 
te para  acabar  com  as  discus- 
sões em  torno  da  Medida  Pro- 
visória 621/13,  que  criou  o 
programa  Mais  Médicos. 

A  comissão  mista  de  con- 
gressistas que  analisa  a  MP 
não  chegou  a  um  acordo  on- 
tem e  não  votou  a  proposta, 
como  estava  previsto.  Emen- 
das polémicas,  como  a  do  se- 
nador Mozarildo  Cavalvan- 
ti  (PTB-RR),  que  sugeriu  que 
os  médicos  estrangeiros  se- 
jam obrigados  a  fazer  uma 
prova  durante  os  três  anos 
de  contrato  e  depois  o  Reva- 
lida (teste  aplicado  pelo  Con- 
selho Federal  de  Medicina), 
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Padilha  cobrou  parlamentares 


|  ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


impediram  a  aprovação. 

Nova  discussão  está  mar- 
cada para  hoje.  A  MP  preci- 
sa passar  pelas  comissões  e 
ser  votada  pelos  plenários 
da  Câmara  e  do  Senado  até 
5  de  novembro,  quando  per- 
de a  validade,    metro  brasília 
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Embargos 

O  ministro  Luiz  Fux,  do 
STF,  relator  dos  recursos 
dos  réus  condenados  por 

placares  apertados  no 

mensalão,  disse  ontem 
que  não  vê  a  análise  dos 

embargos  infringentes 
como  um  novo 

julgamento.  Para  ele,  o 

que  será  discutido  são 

os  pontos  da  sentença 
em  que  houve  até  quatro 

votos  pela  absolvição; 

sem  reexame  de  provas 
e  depoimentos.  "Os 

embargos  infringentes 
são  restritos  à  matéria  da 
divergência",  disse. 
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Onze  são  presos  em  operação 
contra  desvios  no  Fome  Zero 


Agro-Fantasma.  Investigação  da  PF  aponta  envolvimento  de  servidores 
da  Conab  com  cooperativas  rurais  para  desvio  de  verbas  públicas 


Uma  operação  da  Polícia 
Federal  realizada  ontem 
para  combate  ao  desvio  de 
verbas  do  programa  Fome 
Zero,  do  governo  federal, 
resultou  na  prisão  de  11 
pessoas,  entre  elas  um  fun- 
cionário da  Conab  (Compa- 
nhia Nacional  de  Abaste- 
cimento). Sete  servidores 
do  alto  escalão  da  compa- 
nhia foram  afastados  de 
suas  funções  por  conta  das 
denúncias. 

Segundo  a  Polícia  Fe- 
deral, o  grupo  atuava  des- 
de 2009,  com  superfatura- 
mento  de  notas  fiscais  do 
PAA  (Programa  de  Aquisi- 
ção de  Alimentos),  no  qual 
é  investido  R$  1  bilhão  por 
ano  em  todo  o  país.  As  in- 
vestigações começaram  há 
dois  anos. 

A  operação,  batizada  de 
Agro-Fantasma,  foi  defla- 


"A  Conab  era  conivente 
e  muitas  vezes  escondia 
as  irregularidades/1 

MAURÍCIO  T0DESCHINI,  DELEGADO  DA  PF 

grada  em  15  municípios  do 
Paraná  e  também  em  Bauru 
(SP)  e  Três  Lagoas  (MS).  Fo- 
ram cumpridos  37  manda- 
dos de  busca  e  apreensão  e 
35  de  condução  coercitiva. 

Desde  2011,  58  pessoas 
foram  indiciadas  nos  crimes 
de  apropriação  indébita  pre- 
videnciária,  estelionato  con- 
tra a  Conab,  quadrilha  ou 
bando,  falsidade  ideológica, 
ocultação  de  documento, 
peculato  doloso,  peculato 
culposo,  emprego  irregular 
de  verbas  públicas,  prevari- 
cação, condescendência  cri- 
minosa e  violação  de  sigilo 
funcional. 


"A  Conab  era  coniven- 
te, sabia  das  irregularida- 
des, muitas  vezes  escon- 
dia essas  irregularidades 
com  relatório  falsos,  com 
ocultação  de  documentos. 
Fiscalizava,  entre  aspas, 
os  municípios  combinan- 
do a  fiscalização,  os  locais 
que  iam  ser  fiscalizados,  e 
na  verdade  não  havia  fis- 
calização nenhuma",  disse 
o  delegado  da  PF  em  Gua- 
rapuava, onde  começou 
a  investigação,  Maurício 
Todeschini. 

Ontem,  o  diretor  de  Polí- 
tica Agrícola  da  Conab,  Síl- 
vio Porto  (um  dos  indicia- 
dos), prestou  depoimento 
em  Brasília.  Em  nota  envia- 
da ontem  à  tarde,  a  Conab 
afirmou  que  ainda  não  teve 
acesso  ao  processo,  que  cor- 
re em  segredo  de  justiça. 

©  METRO  CURITIBA 


Policia  cumpriu  37  mandados  de  busca  e  apreensão  em  SP,  PR  e  MS  i 


Decoro.  Psol 
denuncia 
Bolsonaropor 
suposto  soco 

A  suposta  agressão  física  do 
deputado  federal  Jair  Bol- 
sonaro  (PP-RJ)  ao  senador 
Randolfe  Rodrigues  (Psol- 
-AP)  durante  visita  à  sede 
do  Io  Batalhão  de  Polícia 
do  Exército,  no  Rio,  na  últi- 
ma segunda  motivou  os  so- 
cialistas a  protocolarem  re- 
presentação por  quebra  de 
decoro  parlamentar  contra 
o  carioca. 

Nas  instalações  funcio- 
nou o  DOI-Codi  (Destaca- 
mento de  Operações  de  In- 
formações-Centro  de  Defesa 
Interna),  centro  de  tortu- 
ra controlado  pela  ditadu- 
ra militar.  Para  Rodrigues, 
que  tentou  evitar  a  entrada 
de  Bolsonaro  no  quartel,  o 
deputado,  que  é  militar  da 
reserva,  queria  tumultuar  a 
visita.  O  socialista  alega  ter 
tomado  um  soco  de  Bolso- 
naro, que  nega. 

A  representação  será  ana- 
lisada pelo  Conselho  de  Éti- 
ca da  Câmara,  que  decidirá 
se  instaura  processo  que  po- 
de resultar  até  em  cassação 
de  mandato.  ©  metro  brasília 


Você  servidor  público  lederal 
ou  do  GDP  só  tem  a  ganhar  com 

os  planos  de  saúde  da  Aliança 
Atíminteifadora.  Aqui.alêmcte 
garantir  bem-  esta  r  e  tranqui  licfade 
wm  sua  ta  mil  ia.  vocêaErKla  conta 
com  preços  d  itere  n  ciados  e  planos 

das  melhores  operadoras  do 
País.  Escolha  a  Alianças  feve  mais 
qualidade  de  vfcda  pa  ra  a  sua  família. 


Conheça  as  opções  de  operadores  e  seguradoras  disponíveis  em  sua  região  pelo  0800  ALIANÇA  (0800  254  2622) 
ou  faça  uma  simulação  online  do  seu  próximo  plano  de  saúde  pelo  site  www.aliancaadm.com.br 


PRINCIPAIS  OPERADORAS     ^ulA^rica  Unimed  i\       -™1  TSZmm 
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Política 

CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 

COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 

PMDB  FICA  COM  INTEGRAÇÃO, 
MAS  PERDE  TURISMO 

A  presidenta  Dilma  Rousseff  fechou  acordo  com  o  vice 
Michel  Temer  de  entregar  o  Ministério  da  Integração 
para  o  PMDB,  tão  logo  Fernando  Bezerra  deixe  o  cargo, 
devolvido  ao  governo  petista  pelo  presidente  do  PSB, 
Eduardo  Campos.  Em  troca,  a  presidente  deverá  tirar 
do  Turismo  o  peemedebista  Gastão  Vieira  Lima  (MA) 
para  entregar  o  cargo  ao  PT,  que  há  tempos  reivindica 
protagonismo  em  ações  para  Copa  de  2014. 

NÃO  QUER  PROBLEMA 

Durante  conversa  com  Michel  Temer,  Dilma  exigiu 
apenas  que  o  nome  indicado  pelo  PMDB  seja  de  con- 
senso, para  evitar  novas  brigas. 

0  INDICADO 


Temer  deve  indicar  Vital  do  Rêgo  (PB),  que  tem  apoio 
do  PMDB  da  Câmara  e  do  Senado,  assim  que  Dilma  vol- 
tar da  viagem  a  Nova  York. 

DEVOLTA 

Com  os  dias  contados  à  frente  do  Ministério  do  Turis- 
mo, Gastão  Vieira  (PMDB-MA)  planeja  disputar  reelei- 
ção para  deputado  federal  em  2014. 

GROSSERIA 

O  governo  brasileiro  ainda  não  cumprimentou  a  chan- 
celer Angela  Merkel  pela  conquista  histórica  de  um 
terceiro  mandato  na  Alemanha. 

DILMA  NÃO  PRATICA  NO  BRASIL 
OQUE  PROPÔS  NA  ONU 

A  presidenta  Dilma  pregou  na  ONU  o  "direito  à  priva- 
cidade" contra  "espionagem  cibernética",  mas  desde 
2009  mantém  na  gaveta  a  Política  Nacional  de  Inteli- 
gência, que  há  4  anos  aguarda  assinatura  para  entrar 
em  vigor.  Teria  evitado  os  frequentes  casos  de  violação 
de  privacidade,  escutas  ilegais  depois  "esquentadas"  e 
vazamento  de  "grampos",  sobretudo  contra  seus  adver- 
sários alvos  de  investigação. 

PAPO FURADO 

Para  Romeu  Tuma  Jr,  que  ajudou  na  criação  da  Política 
Nacional  de  Inteligência,  Dilma  propôs  na  ONU  o  que 
nega  aos  brasileiros. 

ILEGALIDADE 

Na  era  Lula-Dilma,  casos  importantes,  como  da  opera- 
ção Satiagraha,  foram  anulados  na  Justiça  pela  obten- 
ção de  provas  por  meios  ilegais. 

MADAME  AMARELOU 

Dilma  reclamou  da  espionagem,  mas  amarelou  na 
ONU:  não  citou  os  Estados  Unidos  e  nem  sequer  a  NSA, 
agência  que  a  espionou. 


GAROTAO  DE  RECADOS 

Um  recado  conciliador  de  Barack  Obama,  levado  pelo 
ex-presidente  Bill  Clinton,  pode  ter  feito  Dilma  baixar 
o  tom  na  ONU.  Obama  não  queria  ser  espinafrado  um 
pouco  antes  de  usar  a  mesma  tribuna.  Conseguiu. 

CLAQUE  CARA 

Ignora-se  o  que  faziam  o  governador  da  Bahia,  Jaques 
Wagner  (PT),  e  o  papagaio  de  pirata  e  ministro  Aloizio 
Mercadante  (Educação)  em  Nova  York,  ontem,  na  ses- 
são da  ONU  em  que  Dilma  discursou. 

ELA  EXAGEROU 

Dilma  falou  contra  um  "esquema  internacional  de 
espionagem",  mas  exagerou,  negando  que  o  Brasil 
abrigue  terroristas:  esqueceu  do  italiano  Cesare  Bat- 
tisti, que  flana  entre  nós,  e  do  ex-padre  Cadena  Col- 
lazos,  das  Fare,  cuja  mulher  até  ganhou  cargo  no  go- 
verno Lula. 

RORIZ  COM  DILMA 


O  ex-prefeito  paulistano  Gilberto  Kassab,  presidente  do 
PSD,  passou  a  tarde  desta  terça  (24)  tentando  conven- 
cer o  ex-governador  do  DF  Joaquim  Roriz  a  subir  no  pa- 
lanque de  Dilma  em  2014.  Roriz  reluta. 

FALÊNCIA  DA  SAÚDE 

O  Granma,  jornal  oficial  da  ditadura  de  Cuba,  infor- 
mou que  os  R$  486  milhões  recebidos  do  Brasil  no 
"Mais  Médicos"  serão  investidos  na  saúde  dos  cubanos, 
onde  faltam  remédios,  insumos  e  equipamentos. 

ENGENHEIROS  DE  OBRA  FEITA 

Somente  dez  meses  depois,  a  Controladoria-Geral  da 
União  (CGU)  demitiu  Rosemary  Noronha,  a  amiga  ínti- 
ma do  ex-presidente  Lula  acusada  de  tráfico  de  influên- 
cia e  outros  malfeitos.  A  CGU  só  chega  após  a  porta  ar- 
rombada, em  vez  de  controlar  para  que  não  roubem. 

DECISÃO  NACIONAL 

Com  medo  de  baixa  de  15  deputados,  que  ameaçam 
deixar  o  PMDB,  a  Executiva  nacional  do  partido  apro- 
vou resolução  retirando  dos  diretórios  estaduais  o  po- 
der de  conceder  desfiliação  por  justa  causa. 

ENA  COPA? 

Passageiros  da  Copa  Airlines  levaram  um  baita  susto 
no  voo  Cidade  do  Panamá-Brasília,  à  meia-noite  do  dia 
17,  após  o  avião  arremeter  no  aeroporto  da  capital  bra- 
sileira. O  piloto  explicou  que  recebeu  autorização  da 
torre  para  pousar,  mas  havia  outro  avião  na  pista. 

PENSANDO  BEM... 

...só  tem  um  jeito  de  reduzir  os  US$  2,2  bilhões  gastos 
por  brasileiros  no  exterior  em  agosto:  Dilma  avisar  que 
Obama  espiona  as  compras. 


"Espionagem  é  afronta." 

PRESIDENTA  DILMA,  RECLAMANDO  DA  BISBILHOTICE 
SEM  NEM  SEQUER  CITAR  OS  ESTADOS  UNIDOS 


PODER  SEM  PUDOR 

MALDADE  TUCANA 


FHC  adorou  receber  a 
notícia  de  que  o  falecido 
ACM  havia  escapado  da 
cassação  do  seu  mandato 
de  senador,  após  envolver- 
se  no  escândalo  da 
gangue  do  grampo 
telefónico  da  Bahia. 
Na  época,  o  então 
presidente  Lula  mal 


completara  quatro  meses 
do  primeiro  governo. 
FHC  usou  de  sua  conhecida 
ironia  para  se  referir  ao 
que  teve  de  aturar: 
-  Se  eu  tive  o  privilégio 
de  ter  o  ACM  por  perto 
durante  oito  anos,  por  que 
Lula  teria  esse  privilégio 
apenas  por  quatro  meses? 
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Entre  o  alívio  e  o  sofrimento 


Temporal  11,5  mil  casas  ficaram  sem  luz  na  tarde  de  ontem  em 
Brasília.  Árvores,  placas  e  postes  foram  arrancados  pelo  vento 


A  forte  chuva  de  ontem  no  DF 
trouxe  um  refresco  para  o  ca- 
lor intenso  das  últimas  sema- 
nas, mas  veio  mais  forte  do 
que  o  brasiliense  estava  espe- 
rando. A  ventania  arrancou 
ao  menos  quatro  árvores.  Te- 
lhados caíram  e  pistas  ficaram 
alagadas.  Um  poste  foi  abaixo 
na  L3  Norte,  próximo  à  UnB,  e 
pelo  menos  11,5  mil  casas  fica- 
ram sem  energia  elétrica. 

Só  em  Sobradinho  foram 
5,3  mil  residências  sem  luz. 
Além  destas,  partes  do  La- 
go Norte,  do  Paranoá,  de  Pla- 
naltina,  de  Taguatinga,  de  Sa- 
mambaia, de  Santa  Maria  e  da 
Asa  Norte,  incluindo  a  UnB, 
registraram  apagões.  Segun- 
do a  Companhia  Energética 
de  Brasília  (CEB),  o  forneci- 
mento de  energia  foi  restabe- 
lecido parcialmente  em  todas 
as  áreas  afetadas  por  volta  das 
17h30,  mas  ainda  havia  pon- 
tos isolados  sem  previsão  pa- 
ra que  a  luz  voltasse. 

Várias  regiões  do  Plano  Pi- 
loto também  registraram  ala- 
gamentos. Na  altura  da  711, 
na  W3  Norte,  a  pista  ficou  in- 
transitável. A  Novacap  é  res- 
ponsável por  fazer  a  limpeza 
das  bocas  de  lobo  para  facili- 
tar o  escoamento.  A  empre- 
sa afirma  ter  intensificado  as 
ações  de  limpeza  na  região 
neste  mês,  mas  informou  que 
a  geografia  do  terreno  contri- 
bui para  o  acumulo  de  água. 

Susto  no  Setor  Bancário 

A  ventania  que  trouxe  a  chu- 
va de  ontem  também  assus- 
tou os  trabalhadores  que  al- 
moçavam no  Setor  Bancário 
Sul  (SBS).  Ela  carregou  toldos, 
mesas  de  ferro  e  lançou  pratos 
pelos  ares.  Assustados,  muitos 
saíram  correndo  e  se  refugia- 
ram nas  lojas  próximas. 
O  bancário  Fábio  Popiglis, 


A  ventania  assustou  na  Asa  Norte  e  levantou  a  poeira  acumulada  da  seca  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Na  W3  Norte,  a  água  chegou  na  porta  dos  veículos  i  ricardo  marques/metro  brasília 


"Setembro  é  quando  as 
chuvas  começam  a  se 
tornar  mais  frequentes, 
até  chegarmos  às  fortes 
pancadas  de  dezembro.11 

HAMILTON  CARVALHO,  METEOROLOGISTA 

33,  pegou  o  prato  na  mão  e 
entrou  em  uma  loja  de  rou- 
pas íntimas  femininas,  on- 
de terminou  o  almoço  sobre 
uma  bancada  de  lingeries. 
"Foi  instintivo.  Pensei  que  o 
prato  poderia  voar  e  acertar 


alguém  e  o  trouxe  comigo. 
No  fim,  também  salvei  meu 
almoço",  brincou. 

Sol  no  sábado 

A  trégua  do  calor  que  todos  es- 
peram, porém,  ainda  é  incerta. 
Segundo  o  metereologista  Ha- 
milton Carvalho,  do  Instituito 
Nacional  de  Metereologia  (In- 
met),  a  média  de  temperatu- 
ras máximas  da  semana  ainda 
é  de  31°C.  Hoje  ficará  nublado 
e  há  a  possibilidade  de  novas 
pancadas  de  chuva  em  áreas 
isoladas.  Sol  sem  nuvens  só 
no  sábado.  ©  metro  brasília 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auto-estima 
com  o  Instituto  de  Sexualidade 
Masculina. 

«Médicos  Especialistas 
■  Tratam  en  cos  person  ai  izados 
*  Salas  de  espera  Individuais 


#ISM 

INSTiTLíTO  DE  SEXUALIDADE  MASCULINA 


DR.  JEFFER 


m 


03.9020 


institutoism.com.br 


Planaltina 


Homem  é  acusado 
de  manter  mulher 
presa  por  li  meses 

A  Polícia  Civil  (PC)  pren- 
deu ontem  um  homem 
de  40  anos  acusado  de 
manter  uma  mulher  de 
24  anos  em  cárcere  pri- 
vado por  11  meses.  Além 
do  cárcere,  o  homem 
também  foi  indiciado 
por  estelionato.  A  vítima 
disse  ter  sido  coagida  pe- 
lo agressor  a  abrir  contas 
bancárias  com  documen- 
tos falsos  criados  pelo 
homem.  ©  metro  brasília 


Ditadura.  Corpo  enterrado 
no  DF  pode  ser  de  sumido 


Os  restos  mortais  de  um  cor- 
po enterrado  no  Cemitério 
Campo  da  Esperança  serão 
exumados,  a  pedido  da  Co- 
missão da  Verdade.  Investi- 
gadores da  Polícia  Federal 
e  da  Polícia  Civil  (PC)  do  DF 
irão  apurar  se  o  corpo  é  do 
líder  camponês  maranhen- 
se Epaminondas  de  Oliveira, 
comunista  que  morreu  sob  a 
custódia  do  Exército,  em  20 
de  agosto  de  1971. 

No  final  da  tarde  de  on- 
tem foi  encontrada  na  sepul- 
tura uma  prótese  dentária  de 


prata,  muito  semelhante  à 
uma  que  era  usada  por  Olivei- 
ra. O  líder  era  um  dos  líderes 
do  Partido  Revolucionário  dos 
Trabalhadores  (PRT).  O  atesta- 
do de  óbito  emitido  à  época 
apontou  anemia  como  causa 
da  morte,  mas  a  família  sus- 
peita de  execução. 

Até  as  18h30,  evidências 
ainda  eram  retiradas  da  cova. 
Até  a  terra  ao  redor  do  corpo 
será  examinada  em  busca  de 
provas.  O  laudo  definitivo,  po- 
rém, ainda  não  tem  data  de 
divulgação.  ©  metro  brasília 
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Acidente  mata  dois  garis 

Trânsito.  Caminhão  de  coieta  de  lixo  perde  controle  na  entrada  de  São  Sebastião,  atinge  um  carro  que  trafegava  na  pista  contrária, 
capota  duas  vezes  e  só  é  contido  por  mureta  de  marmoraria.  Moradores  da  cidade  contam  que  acidentes  na  área  são  comuns 


Por  volta  das  12h50  de  on- 
tem, um  acidente  envolven- 
do um  caminhão  de  coleta 
de  lixo  da  empresa  Susten- 
tare,  que  presta  serviços  pa- 
ra o  SLU,  perdeu  o  controle 
na  pista  de  acesso  à  São  Se- 
bastião e  provocou  a  morte 
de  dois  garis  -  Eriberto  Ro- 
cha da  Silva,  25,  e  Carlos 
Paulino  dos  Santos,  23. 

O  motorista  do  carro,  Ed- 
valdo Pereira  da  Costa,  31,  foi 
levado  pelo  Corpo  de  Bombei- 
ros ao  Hospital  de  Base  do  Dis- 
trito Federal  em  estado  grave. 
"Ele  estava  consciente,  mas  re- 
clamava de  dores  intensas  na 
lombar",  afirmou  o  major  Lu- 
ciano Guimarães,  do  Corpo  de 
Bombeiros,  responsável  por 
coordenar  o  resgate  na  área. 

De  acordo  com  testemu- 
nhas, o  caminhão  descia  no 
sentido  Plano  Piloto/São  Se- 
bastião em  alta  velocidade, 
quando  o  motorista  perdeu 
o  controle.  "Acho  que  o  car- 
ro estava  sem  freios,  ele  in- 


"Nasci  de  novo.  Quando 
eu  vi,  o  caminhão  vinha 
desgovernado  para  cima 
de  mim,  só  deu  tempo 
de  jogar  o  meu  carro  na 
calçada/1 

ARIVALDO  PEREIRA  DE  SOUSA ,  34 

vadiu  a  pista  contrária  e  só 
parou  por  causa  da  mure- 
ta", afirmou  o  mecânico  Aíl- 
ton Soares,  que  vasculhou  a 
pista  em  busca  de  marcas  de 
frenagem. 

Na  contramão,  o  cami- 
nhão de  lixo  percorreu  cer- 
ca de  100  metros,  atingiu  o 


Monza  em  que  estava  Arival- 
do  Pereira  de  Sousa,  34,  ar- 
rancando toda  a  lateral  do 
carro  do  garçom.  "Este  tre- 
cho é  muito  perigoso,  a  ve- 
locidade da  via  é  de  80  qui- 
lómetros por  hora  e  é  uma 
descida.  Ou  seja,  é  quase 
certeza  de  haver  acidentes 
aqui",  afirmou  Arivaldo,  ain- 
da assustado  com  o  episódio. 

Os  dois  garis  que  morre- 
ram estavam  dentro  da  cabi- 
ne, com  o  motorista.  No  caso 
deles,  não  houve  tempo  pa- 
ra socorro.  As  mortes  foram 
imediatas. 

"Nossa  equipe  trabalhou 
apenas  para  retirar  os  cor- 
pos das  ferragens",  lamentou 
o  major  Luciano  Guimarães. 
Um  quarto  funcionário  da 
empresa  -  também  gari  -  fa- 
zia parte  da  equipe,  mas  con- 
seguiu escapar  porque  estava 
recolhendo  o  lixo  na  calçada 
justamente  na  hora  que  o  ca- 
minhão perdeu  o  controle. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Caçamba  capotou  duas  vezes  antes  de  ser  contida  pela  mureta  de  uma  marmoraria  i  ricardo  marques/metro  brasília 


Velas  Originais  Magnetron.  Performance  e  durabilidade  máxima  para  quem  é  apaixonado  por  motos. 
CONHEÇA  A  LINHA  COMPLETA  DE  VELAS  ORIGINAIS  MAGNETRON  EM  WWW.MAGNETR0N.COM. BR 


/VUGNETRON  / 


Foto:  Jose  Sanchez,  Equador 


Sexto  Sentido 


Use  a  linguagem  universal. 

Conecte-se  com  todo  o  mundo  através  da  fotografia, 

Au  digno,  olfato,  paladar»  ta  to,  visão  ou  sexto  sentido*  Essas  são  as 
categorias  do  Photo  Chaílenge  2013,  maior  concurso  de  fotos  do  mundo, 
que  acontece  em  24  paíSs  simultaneamente  em  etapas  locais  e  depois 
em  uma  única  etapa  global  onde  elege  um  grande  vencedor. 

Acompanhe  o  concurso:  www.metrojornaLconi.br  HOE0 
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Governo  vai  a  NY  em  busca 
de  investidor  estrangeiro 


Oportunidade.  Seminário  promovido  por  Grupo  Bandeirantes,  Metro  e 
Goldman  Sachs  será  ponte  para  atrair  capitai  externo  para  obras  no  país 


THE  BRAZIL  M 
INFRASTRUCTURE  M 
OPPORTUNITYiT 

<§>£;:;■>««■•«  metr®  g»ffian 


O  Grupo  Bandeirantes  e  o 
Metro  Jornal,  em  parce- 
ria com  o  banco  de  inves- 
timentos Goldman  Sachs, 
promovem  hoje,  a  partir 
das  9h30,  em  Nova  York, 
nos  Estados  Unidos,  o  semi- 
nário "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira". 

Um  grupo  de  350  em- 
presários irá  conhecer 
detalhes  do  pacote  de 
concessões  do  governo  fe- 
deral. O  objetivo  é  atrair 
investidores  estrangeiros 
para  projetos  de  infraes- 
trutura, com  destaque  pa- 


"0  Grupo  Bandeirantes 
se  preocupa  com  o 
crescimento  do  país. 
0  seminário  é  uma 
oportunidade  especial." 

FREDERICO  NOGUEIRA,  VICE-PRESIDENTE  DA  BAND 

ra  áreas  de  transporte  e 
energia. 

"O  Brasil  é  um  mercado 
vibrante  para  projetos  de 
infraestrutura.  Acredita- 
mos que  a  conferência  irá 
promover  um  diálogo  di- 
reto  e  aberto  entre  investi- 
dores estrangeiros  e  o  go- 
verno brasileiro",  diz  Gary 
Cohn,  presidente  do  Gold- 
man Sachs. 

A    apresentação  das 


obras  em  andamento  no 
país  e  as  modelagens  de 
financiamento  serão  fei- 
tas pelos  ministros  da  Fa- 
zenda, Guido  Mantega,  e 
do  Desenvolvimento,  Fer- 
nando Pimentel.  Os  presi- 
dentes do  Banco  Central, 
Alexandre  Tombini,  e  do 
BNDES,  Luciano  Coutinho, 
também  irão  detalhar  os 
planos  do  governo  federal. 

A  abertura  do  seminá- 
rio será  feita  pelos  presi- 
dentes do  Grupo  Bandei- 
rantes, João  Carlos  Saad; 
do  Metro  Internacional, 
Per  Mikael  Jensen;  e  por 
Gary  Cohn. 

O  encerramento  do  en- 
contro contará  com  a  par- 
ticipação da  presidente 
Dilma  Rousseff.  ®  metro 


COMO  SERÁ  0  SEMINÁRIO  'A  OPORTUNIDADE  DA  INFRAESTRUTURA  BRASILEIRA' 


Abertura  (9h30) 


Gary  Cohn 

Presidente 
do  Goldman  Sachs 


10h30 


Fernando  Pimentel 

Ministro  do 
Desenvolvimento 


Onde  acompanhar 


Per  Mikael  Jensen 

Presidente  do  Metro 
Internacional 


Luciano  Coutinho 

Presidente 
do  BNDES 


João  Carlos  Saad 

Presidente  do  Grupo 
Bandeirantes 


Guido  Mantega 

Ministro 
da  Fazenda 


Alexandre  Tombini 

Presidente 
do  Banco  Central 


Dilma  Rousseff 

Presidente 
da  República 


Q  Internet:  Portai  da  Band  IS  Metro  Jornal:  no  site 
(www.band.com.br)  metrojornal.com.br 


O  seminário  será  transmitido  a  partir  das  íoh 

^]  Televisão:  nos  canais  Ç\  Rádio:  nas  rádios 

BandNews  TV  e  Band        Bandeirantes  e  BandNews  FM 
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Calote  em  impostos 
chega  a  R$  300  bilhões 


O  Sindicato  Nacional  dos 
Procuradores  da  Fazenda 
Nacional  (Sinprofaz)  de- 
senvolveu um  placar  on- 
line da  sonegação  fiscal 
no  Brasil.  Chamada  de  So- 
negômetro,  a  ferramen- 
ta permite  acompanhar 
em  tempo  real  o  quanto 
o  país  deixa  de  arrecadar 
todos  os  dias.  Os  números 
são  atualizados  no  endere- 
ço eletrônico  www.sone- 
gometro.com. 

De  acordo  com  o  estu- 
do, os  brasileiros  sonega- 
ram R$  300  bilhões  em  tri- 
butos até  agora  em  2013. 
A  quantia  supera  a  rique- 
za produzida  pela  maio- 
ria dos  Estados.  Até  o  fim 


R$  415  bi 

É  o  valor  estimado  da 
sonegação  pelos  contribuintes 
brasileiros  em  tributos  até  o  fim 
de  2013,  avalia  o  Sinprofaz 


do  ano,  o  valor  que  deixa- 
rá de  chegar  aos  cofres  pú- 
blicos deverá  atingir  pelo 
menos  R$  415  bilhões,  o 
equivalente  a  10%  do  Pro- 
duto Interno  Bruto  (PIB),  a 
soma  dos  bens  e  serviços 
produzidos  no  país. 

Se  não  houvesse  sone- 
gação de  impostos,  o  pe- 
so da  carga  tributária  po- 


deria ser  reduzido  em  até 
20%  e,  ainda  assim,  o  nível 
de  arrecadação  seria  man- 
tido. A  ação  faz  parte  da 
campanha  Quanto  Custa  o 
Brasil  Pra  Você?,  criada  pe- 
la entidade  em  2009. 

Amanhã,  o  Sinprofaz 
instalará  um  painel  móvel 
em  Brasília  com  os  núme- 
ros da  sonegação.  O  placar 
circulará  nas  proximida- 
des do  Congresso  Nacio- 
nal. O  sindicato  também 
promoverá  a  distribuição 
de  materiais  educativos. 

A  iniciativa  se  inspita 
no  Impostômetro,  que  re- 
gistra quanto  os  brasilei- 
ros já  pagaram  em  tribu- 
tos ao  governo.  ©  metro 


Atlantis  Paradise  Island 

Viva  a  lenda  de  Atlântida 


Viaje  com  apoio  total  a  qualidade  e  a  segurança  que  só  a  maior 
operadora  das  Américas  pode  oferecer.  E  em  até  10  x  sem  juros. 
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Dilma  fala  duro  na  ONU 

Diplomacia.  Presidente  usa  tom  firme  contra  a  vigilância  dos  EUA  e  volta  a  cobrar  explicações  do  governo 
americano  sobre  as  ações  de  espionagem  da  NSA.  Brasileira  também  defendeu  o  multilateralismo 


Falando  pela  primeira  vez  à 
comunidade  internacional  so- 
bre a  espionagem  americana, 
a  presidente  Dilma  Rousseff 
condenou  a  prática,  dizen- 
do se  tratar  de  um  "caso  gra- 
ve de  violação  dos  direitos  hu- 
manos e  das  liberdades  civis". 

A  brasileira,  que  abriu 
a  68a  Assembleia-Geral  da 
ONU  (Organização  das  Na- 
ções Unidas),  em  Nova  York, 
não  poupou  críticas  ao  pro- 
grama de  inteligência  dos 
Estados  Unidos.  "Sem  respei- 
to à  soberania,  não  há  base 
para  o  relacionamento  entre 
as  nações",  disse  ela,  em  tom 
duro  e  acusatório. 

Para  a  presidente,  a  in- 
ternet não  pode  "ser  o  novo 
campo  de  batalha  entre  os 
Estados".  Com  esse  argumen- 
to, ela  propôs  a  criação  de 
um  "marco  civil  multilateral 
para  a  governança  e  uso"  da 
web.  Os  termos  de  um  acor- 
do já  vêm  sendo  discutidos 
na  ONU,  mas  especialistas 
concordam  que  é  difícil  che- 
gar a  um  resultado  prático. 


Dilma  se  tornou  a  por- 
ta-voz  da  indignação  con- 
tra a  vigilância  dos  EUA. 
Embora  as  denúncias  de 
Edward  Snowden  tenham 
atingido  líderes  de  outros 
países,  nenhuma  nação 
demonstrou  tanto  repúdio 
pela  prática. 

Força 

Para  especialistas,  Dilma 
sai  fortalecida  do  episódio, 
tanto  no  Brasil  quanto  no 
exterior.  "Ela  se  mostrou 
firme  e  soberana,  defenso- 
ra da  autonomia  brasilei- 
ra", diz  a  cientista  política 
Solange  Reis,  da  Fundação 
Escola  de  Sociologia  e  Polí- 
tica de  São  Paulo. 

"Os  brasileiros  têm  o  di- 
reito de  estar  chateados", 
avaliou  Kristel  Mucino,  do 
Washington  Office  on  Latin 
America.  "Os  EUA  precisam 
definir  regras  claras  e  dire- 
trizes  de  fiscalização  para  ga- 
rantir que  esse  tipo  de  vigi- 
lância não  volte  a  acontecer." 


Mandatária  propôs  criação  de  um  marco  civil  para  a  web  i  andrewburton/gettyimages 


"lmiscuir-se  na  vida 
de  outros  países  fere  o 
direito  internacional  e 
afronta  os  princípios  que 
devem  reger  as  relações 
entre  eles,  sobretudo, 
entre  nações  amigas" 

SOBRE  A  ESPIONAGEM  AMERICANA 

"Repudiamos 
intervenções  unilaterais 

sem  autorização  do 
Conselho  de  Segurança. 

Isto  só  aumentaria  o 
sofrimento  humano" 

SOBRE  A  CRISE  NA  SÍRIA 

"As  manifestações  de 
junho,  em  meu  país, 
são  parte  indissociável 
do  nosso  processo 
de  construção  da 
democracia." 

SOBRE  OS  PROTESTOS  DE  JUNHO 


Iraniano  leva 
mensagem  de 
conciliação 

O  presidente  iraniano,  Has- 
san Rouhani,  fez  ontem  um 
dos  discursos  mais  espera- 
dos da  Assembleia  da  ONU.  O 
mandatário,  um  conservador 
moderado  eleito  em  junho, 
prometeu  uma  "cooperação 
responsável"  para  melhorar  a 
diplomacia  internacional. 

Rouhani  surpreendeu  ao 
fazer  uma  menção  direta  ao 
americano  Barack  Obama,  co- 
brando "uma  voz  consistente 
de  Washington"  sobre  a  ques- 
tão nuclear  iraniana. 

"Espero  que  os  EUA  se 
abstenham  de  seguir  os  in- 
teresses míopes  de  grupos 
de  pressão  belicista  para 
que  possamos  chegar  a  um 
meio  de  gerir  nossas  dife- 
renças", disse,  em  referên- 
cia a  Israel. 

Mesmo  com  o  aceno  amis- 
toso aos  americanos,  Rouhani 
não  se  reuniu  com  Obama  às 
margens  da  assembleia,  como 
chegou  a  ser  cogitado. 

Israel  tachou  o  discurso  de 
Rouhani  de  "cínico",  dizendo 
que  os  iranianos  estavam  ape- 
nas tentando  ganhar  tempo. 
Para  Obama,  "as  palavras  con- 
ciliatórias" do  Irã  "terão  que 
ser  acompanhadas  de  ações 
transparentes".  ®  metro 
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Mais  alunos  na  faculdade: 

melhores  profissionais? 


Na  última  semana,  o  Mec 
(Ministério  da  Educação)  di- 
vulgou que  o  número  de  alu- 
nos em  cursos  superiores  já 
ultrapassou  os  7  milhões. 
Frente  a  2011,  houve  um  au- 
mento de  4,4%  nas  matrícu- 
las, indicam  dados  do  Censo 
da  Educação  Superior  2012. 
Apesar  de  expressivo,  o  cres- 
cimento não  é  considera- 
do um  avanço  quando  o  as- 
sunto é  qualidade  de  ensino 
e  garantia  de  mão  de  obra 
qualificada,  isso  sem  falar  na 
certeza  de  conclusão. 

"Enquanto  o  número  de 
alunos  sobe,  o  de  educado- 
res cai  e  eles  nada  mais  são 
do  que  o  alicerce  da  educa- 
ção superior,  certo?",  ques- 
tiona o  especialista  em  ensi- 
no superior  Celso  Frauches. 

De  acordo  com  ele,  o  au- 
mento indicado  pelo  Censo 
é  ilusório  quando  compara- 
do com  os  últimos  dez  anos. 
"Em  2003,  tínhamos  um  do- 
cente com  mestrado  para 


Censo  da  Educação.  Cresce  o 
número  de  universitários  no  país, 
mas  estudiosos  apontam  que  ainda 
há  falhas  na  qualidade  de  ensino 
das  instituições 


ANDRE  PORTO/METRO 


cada  44  alunos  e  hoje  temos 
um  para  cada  50",  explica. 

Naquela  época,  o  núme- 
ro de  matriculados  beira- 
va os  3  milhões.  "O  que  nos 
mostra  que  houve  um  au- 
mento de  78%  entre  os  estu- 
dantes, mas  entre  professo- 
res o  aumento  foi  apenas  de 
42%",  declara  o  especialista. 

Mais  ou  menos? 

Em  2012,  foram  mais  de 
2,7  milhões  de  ingressan- 
tes  na  faculdade,  aponta 
o  Mec.  Entretanto,  os  con- 
cluintes  mal  alcançaram  1 
milhão.  Segundo  o  ministro 
da  Educação,  Aloizio  Mer- 
cadante, isso  acontece  por- 
que "o  sistema  está  em  for- 
te expansão". 

Durante  entrevista  co- 
letiva,  ele  afirmou  não  ser 


"tarefa  fácil  assegurar  quali- 
dade da  expansão  de  acordo 
com  a  demanda  por  vagas". 
Os  especialistas  da  área,  po- 
rém, acreditam  que  a  mas- 
sificação  educacional  exige 
mais  cuidado  e  rigor. 

"Muita  gente  está  matri- 
culada por  conta  dos  progra- 
mas governamentais  que  fa- 
cilitam o  acesso,  mas  esse 
não  é  o  maior  dos  problemas, 
e  sim  a  base  cultural  frágil 
desses  alunos",  diz  o  profes- 
sor e  consultor  em  ensino  su- 
perior Carlos  Monteiro. 

De  acordo  com  o  estudio- 
so, somente  14%  dos  estudan- 
tes presentes  no  superior  se 
encontram  na  faixa  dos  18 
aos  24  anos,  que  é  a  idade  con- 
siderada universitária.  A  me- 
ta do  Mec  é  que  esse  número 
chegue  aos  35%  até  2020. 


Dificuldades 

"O  governo  só  precisa  lem- 
brar que  grande  parte  dos 
estudantes  vêm  de  uma 
educação  básica  ruim, 
principalmente  os  que  en- 
tram em  cursos  privados, 
e  isso  faz  com  que  mui- 
tos não  consigam  acompa- 
nhar os  cursos",  alerta  Cel- 
so Frauches. 

Para  manter  os  estudan- 
tes, e  baixar  a  evasão,  o 
ideal  seria  motivar  os  alu- 
nos com  professores  bem 
preparados  e  oportunida- 
des de  carreira.  "A  conti- 
nuidade vai  depender  de 
vários  fatores,  mas  o  prin- 
cipal deles  é  a  qualidade 
do  ensino",  declara  Solón 
Caldas,  diretor-executivo 
da  Associação  Brasileira  de 
Mantenedoras  de  Ensino  Su- 
perior (ABMES). 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Propostas 


Como  vamos 
melhorar? 

Estudiosos  da  área  indi- 
cam três  pontos  que  pre- 
cisam de  mais  atenção 
governamental: 

-  Melhores  condições  na 
educação  básica  munici- 
pal e  estadual; 

-  Fomento  para  capaci- 
tação docente  em  pro- 
gramas 
de  mes- 
trado e 
doutorado; 

-  Reforma 
dos  cursos 
e  da  didá- 
tica  adora- 
da em  boa 
parte  das 
faculdades. 


Censo  2012 


Pela  área 
deexatas 

O  curso  com  maior 
alta  de  matrículas  é 
Engenharia,  que  subiu 
16,6%  entre  2011  e 
2012.  No  entanto, 
boa  parte  dos  alunos 
desistem  das  aulas 

por  conta  da  má 
formação  na  área  de 
exatas,  que  dificulta  o 
aprendizado. 
Atualmente,  há  um 

deficit  de  32  mil 
engenheiros  no  país. 


PORQUE  SEU  FILHO 
MERECE  0  MELHOR. 


ASSISTA  AO  NOSSO  NOVO  FILME.  ACESSE: 


www.colegioserios.com.br 


902  sul  ■  (61)  3049  8800 


RIOS 


COLÉGIO 


EDUCAÇÃO  INFANTIL  E  ENSINO  FUNDAMENTAL  I E  II 


U  m  colégio  deve  pa  rtklpar  na  forni  aça  o  de  c  ídad  ãos 
seguros,  criativos,  saudáveis  e  principalmente  felizes.  ^ 
No  Ser  los  Incentivamos  a  colaboração,  a  coletlvkfade 
e  despertamos  o  Interesse  por  todas  as  formas  de 
conhecimento.  Estamos  criando  um  novo  jeito  de  ensinar 
Colégio  Sérios,  porque  seu  filho  merece  o  melhor. 
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\iguns  lidam  com 
medicação,  outros  com 
calmantes.  Eu  corro. 
Assim  me  livro  de 
agressões  e  ansiedades. 
Todos  nós  precisamos  de 
uma  válvula  de  escape, 
e  você  tem  sorte  se  a 
encontra." 

CRANSTON,  SOBRE  COMO  DESESTRESSA 
APÓS  AS  GRAVAÇÕES 


BRYAN  CRANSTON 

Ator  conta  ao  Metro  como  'Breaking  Bad;  impactou  sua  carreira.  Premiada  com 
o  Emmy  de  melhor  drama,  eia  chega  ao  fim  neste  domingo  nos  Estados  Unidos 


"A  SERIE  FOI  FEITA  PARA 
SER  DESCONFORTÁVEL' 


O  Metro  encontrou  Bryan 
Cranston  reclamando  do  mau 
tempo  no  set  de  gravações  da 
última  temporada  de  "Brea- 
king Bad",  que  termina  do- 
mingo nos  Estados  Unidos 
após  sagrar-se  vencedora  do 
premio  Emmy  de  melhor  sé- 
rie dramática.  Cranston  en- 
carna Walter  White,  um  pro- 
fessor de  química  que,  após 
descobrir  ter  um  câncer  ter- 
minal, passa  a  produzir  me- 
tanfetamina  para  garantir  o 
sustento  da  família. 


possível  para  Walt. 

"Isso  importa?  Esse  é  um 
ponto  de  vista  tão  subjeti- 
vo!  Eu  não  o  julgo.  Esta  série 
não  é  como  nada  na  história 
da  televisão.  Ela  foi  feita  pa- 
ra ser  desconfortável.  O  que 
a  fez  pegar  foi  o  fato  de  Walt 
ser  simpático.  Sabíamos  que 
se  conseguíssemos  fazer  o  es- 
pectador simpatizar  com  ele, 
todos  torceriam  para  ele  fa- 
zer metanfetamina  e  vendê- 
-la  mundo  afora.  Há  ambiva- 
lência até  aí." 


Ele  não  sabe  se  há  redenção     Ele  não  consegue 


mais  vestir  a  si  próprio. 

"Não  me  importo  com  minha 
aparência.  Olhe  para  mim, 
em  geral  eu  sou  um  deslei- 
xo se  não  estou  com  um  ter- 
no Prada  que  alguém  colocou 
em  mim.  Mas  me  acostumei 
com  o  pessoal  do  guarda-rou- 
pa!  E  minha  mulher  e  minha 
filha  adoram  fazer  isso  para 
mim,  então  quase  não  tenho 
que  escolher  roupas." 

A  vida  dele  se  transformou 
por  causa  do  papel. 

"Se  você  se  lembrar  da  pri- 
meira temporada,  vai  perce- 


ber que  uma  porção  de  coisas 
mudou.  Minha  postura  muda 
quando  passo  de  Walter  para 
Heisenberg  [a  persona  criada 
pelo  personagem  para  nego- 
ciar sua  produção  de  metan- 
fetamina]. E  minha  voz  foi  di- 
minuindo de  tom." 

Qualquer  um  pode 
virar  um  Heisenberg. 

"Acredito  que  qualquer  um 
pode  se  tornar  bastante  pe- 
rigoso diante  de  determina- 
das circunstâncias.  As  crian- 
ças não  nascem  amáveis  e 
adoráveis,  nascem  egoístas  e 


autocentradas.  Nós  estamos 
em  um  processo  constante 
de  condicionamento  até  nos 
tornarmos  adultos,  quando, 
supostamente,  somos  capa- 
zes de  condicionar  a  nós  mes- 
mos. Temos  regras  e  etiqueta 
e  mudança  de  comportamen- 
to. Nós  estamos  o  tempo  todo 
dizendo  'Eu  não  deveria  ter 
dito  isso'.  É  para  isso  que  ser- 
vem as  desculpas,  assim  co- 
mo o  sexo  de  reconciliação." 

NED 
ERHBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


<$>  BANDEIRANTES    meti®  S"'" 

apresentam  anfitrião 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


O  GRUPO  BANDEIRANTES  DE  COMUNICAÇÃO  e  o  METRO  JORNAL,  em  parceria  com  o  GOLDMAN  SACHS  apresentam  o 
Seminário  Económico  *The  Brazil  Infrastructure  Opportunity". 

O  evento  apresentara  o  programa  brasileiro  de  infraestrutura  a  um  seleto  grupo  de  investidores  internacionais  e 
formadores  de  opinião  e  contará  com  o  encerramento  da  Exma.  Sra.  Presidenta  da  República  do  Brasil  Dilma  Rousseff. 


Data:  25  de  setembro  de  2013. 


Local:  Goldman  Sachs  Conference  Center  -  Nova  York, 

Transmissão  ao  vivo  a  partir  das  10  horas  pelo  www.metrojornal.com.br.  Confira! 

media  partner 
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Candango  de  Melhor  Filme 
fica  com  'Exilados  do  vulcão' 

Festival  de  Brasília  do  Cinema  Brasileiro.  Vitória  do  longa  de  Paula  Gaitán,  ex-mulher  de  Gláuber  Rocha,  surpreendeu 


M 


O 


Equipe  de  'Exilados  do  vulcão'  recebe  o  Candango  de  Melhor  Filme 


Foi  um  ano  de  escolhas  pole- 
micas, em  que  o  júri  do  Fes- 
tival de  Brasília  contrariou  os 
humores  do  público  e  deu  o 
grande  premio  da  noite,  o  de 
melhor  longa  de  ficção,  pa- 
ra "Exilados  do  Vulcão"  -  que 
causou  debandada  geral  geral 
da  plateia  quando  foi  exibido, 
na  noite  de  segunda. 

O  filme  da  diretora  Pau- 
la Gaitán,  viúva  do  cineasta 
Gláuber  Rocha,  também  le- 
vou o  premio  de  Melhor  Som. 
"Estou  comovida  porque  há 
gente  extraordinária  na  mos- 
tra", disse  ela,  chorando,  ao 
receber  o  troféu  Candango. 

Na  categoria  longa  docu- 
mentário, o  premiado  foi  "O 
Mestre  e  o  Divino",  de  Tiago 
Campos,  que  levou  também 
os  prémios  de  melhor  mon- 
tagem e  melhor  trilha  sonora. 

Algumas  expectativas  fo- 


Opinião 


Os  exilados 
estavam 
na  plateia 

Cinema  não  precisa  ser 
fácil  nem  entregar  a  história 
de  mão  beijada  para  a  pla- 
teia -  muito  menos  o  cine- 
ma-arte.  Se  há,  no  entanto, 
algo  que  todo  filme  deve  fa- 
zer é  comunicar,  seja  o  que 
for,  ao  espectador.  "Exila- 
dos do  Vulcão",  da  viúva  de 
Gláuber  Rocha,  Paula  Gai- 
tán, não  cumpriu  essa  mis- 
são básica. 


ram  quebradas  em  relação  a 
filmes  como  o  documentário 
"Plano  B",  de  Getsemane  Sil- 
va, que  era  o  queridinho  dos 
brasilienses  e  desapontou  ao 
não  ganhar  prémios  na  mos- 
tra principal. 

Outra  expectativa  que  não 
foi  atingida  foi  de  "Riocor- 
rente",  ficção  de  Paulo  Sacra- 
mento apontado  como  favori- 
to pelos  críticos,  que  só  levou 
os  prémios  de  montagem  e 
fotografia.  Já  "Amor,  Plástico 
e  Barulho",  longa  de  Renata 
Pinheiro,  levou  merecida  do- 
bradinha de  troféus  para  as 
duas  atrizes:  Maeve  Jinkings 
como  principal  e  Nash  Laila 
como  coadjuvante. 

O  Candango  de  melhor  di- 
reção foi  dado  para  Michael 
Wahrmann,  por  "Avanti  Po- 
polo",  que  também  ganhou 
o  prémio  (póstumo)  de  me- 


Com  pouco  mais  de  uma 
hora  de  filme,  quase  a  me- 
tade da  plateia,  se  sentin- 
do "exilada"  do  sentido  do 
longa,  havia  deixado  a  sala. 
Pouco  se  entendia  da  histó- 
ria além  do  que  havia  sido 
dito  na  sinopse.  Uma  mu- 
lher encontra,  nos  destro- 
ços de  um  incêndio,  o  diá- 
rio do  homem  que  um  dia 
amou.  Passa,  então,  a  seguir 
seus  passos  e  reviver  todos 
os  seus  amores. 

A  colagem  de  imagens 
estonteantes  e  de  belos  poe- 
mas, porém,  não  forma  uma 
narrativa.  Mais:  apesar  do 
esforço  de  atuação  dos  bons 
atores  que  compõem  o  elen- 


R$  700 

mil  em  prémios  foram 
distribuídos  na  noite  de  ontem. 
0  maior  deles  é  o  concedido 
ao  melhor  longa-metragem  de 
ficção,  no  valor  de  R$  250  mil. 


lhor  coadjuvante  para  Carlos 
Reichenbach.  O  melhor  ator 
do  festival  foi  Pedro  Maia,  de 
"Depois  da  Chuva". 

Balanço 

Não  foi  uma  edição  fácil  desde 
o  começo  para  a  organização  - 
ou  melhor,  desde  antes  do  co- 
meço. O  Cine  Brasília,  plane- 
jado para  ser  entregue  duas 
semanas  antes  do  festival,  teve 
a  reabertura  atrasada  devido  a 
problemas  na  reforma. 


Boas  atuações  e  belas  imagens 
são  virtudes  do  longa  1  divulgação 


co,  nenhum  personagem  se 
dá  a  conhecer  por  completo. 
No  campo  das  emoções,  rei- 
na o  tédio. 

A  sensação  era  de  que  o 
filme  sofria  de  um  certo  pe- 
dantismo e  repetia,  o  tempo 
todo,  para  o  público:  "Sou 
bom  demais  para  você". 


Como  consequência,  o 
tempo  não  foi  suficiente  pa- 
ra testar  o  projetor  e  o  novo 
formato  de  filmes  DCP  (Di- 
gital Cinema  Package),  que 
substitui  os  famosos  rolos  de 
cinema. 

Já  na  primeira  noite,  a  or- 
ganização pagou  o  preço  do 
atraso  do  GDF  com  a  refor- 
ma: teve  que  parar  a  proje- 
ção  de  "Os  Pobres  Diabos" 
pela  metade.  Nos  demais 
dias,  atrasos  se  tornaram  pra- 
xe. "Depois  da  primeira  fa- 
lha, decidimos  que  testaría- 
mos cada  filme  durante  todo 
o  tempo  hábil  que  tivésse- 
mos", conta  Graça  Coutinho, 
coordenadora-adjunta  do 
evento.  "Isso  levou  a  atrasos." 
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Será  que  o 
Super  Mário 
'desencalha? 

Game.  Detalhe  de  uma  foto  levanta  a 
dúvida  de  que  o  encanador  vai  se  casar 


Depois  de  mais  de  30  anos 
como  o  solteirão  dos  games, 
Mário  Bros  pode  se  casar 
com  a  Princesa  Peach.  Pelo 
menos  é  o  que  sugere  uma 
foto  do  encanador  colocan- 
do um  anel  verde  em  mãos 
femininas,  publicada  no  si- 
te do  jogo  por  Masahiro  Sa- 
kurai,  produtor  do  "Super 
Mário",  com  a  legenda  "Pa- 
ra quem  é  o  anel?". 

O  amor  entre  os  perso- 
nagens da  Nintendo  come- 
çou em  "Donkey  Kong".  A 
função  de  Mário  era  resga- 
tar Peach  das  garras  de  um 
malvado  gorila.  Mas,  es- 
pecula-se  que  a  união  dos 
pombinhos  só  seja  possí- 
vel porque  a  série  "Super 
Smash  Bros"  não  segue  a 


mesma  narrativa  das  outras 
histórias  do  game.  Sem  per- 
der a  pegada  dos  jogos,  nes- 
se jogo,  vários  personagens 
da  Nintendo  se  enfrentam 
em  arenas  de  lutas. 

E  a  polemica  continua.  A 
Nintendo  publicou  outra  fo- 
to de  Peach  olhando  apaixo- 
nadamente para  o  persona- 
gem Link,  de  "A  Lenda  de 
Zelda",  com  a  legenda  do 
diálogo:  "Por  acaso,  você  es- 
tá escondendo  alguma  coisa 
de  mim?"  Link:  "Sim!". 

É  preciso  ter  paciência 
ou  torcer  para  mais  algum 
spoiler  vazar.  Porque  a  dú- 
vida será  desfeita  apenas 
em  2014,  com  o  lançamen- 
to do  game  para  Wii  U  e 
Nintendo  3DS.  ®  metro 


Enlace  entre  personagens  de  game  gera  burburinho  i  divulgação/nintendo 


Os  invasores 


Cruzadas 


www.coqurtcl.coni.br 
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Sudoku 


Para  soJucicwaí  o  jogo,  basta  preíncner  com  números  de 
1  a  9  as  inhas  vacais  e  horizontais  sem  r«peti-los. 
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Leitor  fala 
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Idosa  esquecida  na  parada 

Minha  avó  reclama  constantemente  de 
ser  ignorada  pelos  motoristas  de  ôni- 
bus.  Ela  já  é  muito  idosa  e  muito  mo- 
torista se  recusa  a  parar  quando  ela  dá 
sinal.  Essa  é  uma  falta  de  respeito  sem 
cabimento.  Semana  passada  ela  me 
contou  que  foi  obrigada  por  um  moto- 
rista de  uma  zebrinha  da  L2  para  a  W3 
Sul  a  pagar  a  passagem  senão  ela  te- 
ria de  descer.  Como  pode  uma  senhora 
idosa  ser  deixada  no  meio  da  rua  sen- 
do que  a  lei  dá  a  ela  o  direito  de  via- 
jar de  graça?  É  por  essas  e  outras  que  o 
Brasil  não  vai  para  frente. 

WELLINGTON  GARCIA  -  ASA  SUL  (DF) 

Sujeira  na  cidade 

Vejo  muita  gente  reclamar  da  sujei- 
ra de  Brasília,  e  a  cidade  poderia  real- 
mente ser  mais  limpa.  O  problema 
é  que  ninguém  reclama  da  suj  eirada 
que  são  as  regiões  administrativas.  No 
Gama,  por  exemplo,  a  gente  vê  mais 
panfleto  no  chão  do  que  calçada  lim- 
pa. Todas  as  esquinas  têm  lixo  espalha- 
do. O  pior  é  que  nós  não  vemos  gari 
nenhum  na  rua,  muito  diferentemen- 
te do  que  vemos  no  Plano  Piloto. 

ODILA  MATOS  -  GAMA  (DF) 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


Metro  Pergunta 


0  Brasil  deve  ganhar 
dois  novos  partidos, 
o  Prose  o 
Soliedariedade. 
A  medida  pode  mudar 
a  nossa  política? 


(afacruas 

Não.  Esses  políticos  visam  apenas  o  di- 
nheiro do  fundo  partidário,  bem  como 
algum  cargo  no  Io  escalão  do  governo 
federal. 

(aWTarcisio 

Depende.  São  pessoas  que  "fazem"  os 
partidos.  Mas  dependendo  de  quem  fo- 
rem os  presidentes  desses  partidos,  só 
terão  tempo  na  TV. 


IPLHJ 

ta  bancas* livrarias 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/ metrojornal 


T 
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estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
I  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Nas  relações  estará  com  mais  chances  do 
que  o  habitual  em  dizer  o  que  pensa.  É  até  positivo,  desde  que 
seja  com  cuidado  para  não  magoar. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendências  a  priorizar  novas  metas  no 
trabalho.  Também  é  um  período  propício  a  expandir  algum  ob- 
jetivo  autónomo  que  há  tempos  desejava. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Sua  comunicação  estará  mais  inten- 
sa, o  que  será  positivo  para  tratar  de  assuntos  especiais.  Evite 
forçar  temas  desnecessários  nas  relações. 

CâflCer  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças  e  também  atividades  que  sirvam  como  terapia  para 
recarregar  suas  energias. 


ItP 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Seu  regente,  o  Sol,  faz  aspecto  tenso  com 
Netuno,  o  que  recomenda  cuidado  para  não  criar  confusões 
diante  de  relacionamentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Sua  rotina  e  propensa  a  novas  respon- 
sabilidades. Será  importante  a  persistência  para  se  adaptar  com 
algumas  situações  e  convivências. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  novos  aprendizados  e 
para  aperfeiçoar  o  que  sabe  no  trabalho.  Planos  para  viagens  ou 
temas  culturais  tomarão  atenção. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  momento  traz  tendências  para 
uma  introspecção  diante  de  algumas  convivências.  Período  para 
recompor  energias  onde  se  sinta  bem. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Decisões  importantes  marcarão  os 
seus  relacionamentos.  Procure  aceitar  as  diferenças  de  pontos  de 
vista  nas  relações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Relações  de  trabalho  estarão 
favorecidas,  com  oportunidades  para  novos  contatos.  Priorize 
assuntos  e  despesas  mais  emergenciais. 

AquaríO  (21/1  a  19/2)  Estará  mais  envolvido  com  assun- 
JJA^^  tos  cotidianos.  Modere  apenas  nas  empolgações.  Procure  expor 
mais  os  sentimentos  na  vida  afetiva. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  Sol  em  aspecto  com  Netuno  -  regente 
de  Peixes  -  tende  a  trazer  um  impulso  maior  para  intervir  em  re- 
lações e  repensar  certas  atitudes. 
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Em  má  fase,  Bota 
e  Fia  se  enfrentam 


Copa  do  Brasil  No  clássico  carioca  peias  quartas  de  finai,  os  dois 
times  também  pensam  em  se  animar  para  meihorar  no  Brasiieirão 


O  Botafogo  vem  de  duas  der- 
rotas seguidas  no  Campeona- 
to Brasileiro  e  viu  a  distância 
para  o  líder  Cruzeiro  aumen- 
tar para  oito  pontos.  O  Fla- 
mengo está  a  uma  posição 
da  zona  de  rebaixamento. 
Em  queda  na  competição  na- 
cional, as  duas  equipes  se  en- 
frentam hoje  no  jogo  de  ida 
das  quartas  de  final  da  Copa 
do  Brasil,  a  partir  das  21h50, 
no  Maracanã. 

Alvinegros  e  rubro-negros 
esperam  que  uma  vitória  no 
clássico  tenha  reflexo  na  cam- 
panha do  Brasileiro.  Os  dois 
times  adotaram  o  mistério  co- 
mo tática  e  fecharam  o  treino 
ontem  para  a  imprensa. 

O  técnico  interino  do  Fla- 
mengo, Jayme  de  Almeida,  no 
entanto,  fez  questão  de  anun- 
ciar a  equipe  titular.  "Não  fe- 
chei o  treino  para  esconder  o 
time,  mas  para  treinar  com 
mais  tranquilidade",  disse.  Fe- 
lipe reassume  o  gol,  após  se 
recuperar  de  lesão;  Léo  Mou- 
ra volta  à  lateral  direita  e  Luiz 
Antonio  retorna  ao  meio- 
-campo.  Elias  está  suspenso. 

Há  mais  de  um  ano  sem  jo- 
gar, Dankler  estreia  com  a  ca- 
misa do  Botafogo  no  lugar  de 
Bolívar,  suspenso  após  levar  o 
terceiro  cartão.  Elias,  que  já 
atuou  na  Copa  do  Brasil  pelo 
Resende,  está  fora.  ®  metro  rio 


Hernane  é  o  goleador  do  Flamengo  ■  Rafael  Marques  é  o  artilheiro  do  Fogão 


|  ALEXANDRE  VIDAL/FLA  IMAGEM 


no  Brasileiro  i  vitor  silva/sspress 


BOTAFOGO 

Jefferson;  Edilson, 
Dankler,  Dória  e 
Marcelo  Mattos; 
Gabriel,  Lodeiro,  Seedorf  e  Alex; 
Hyuri  e  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


Estádio. 

Maracanã,  às  2lh50 
Transmissão.  Globo 


FLAMENGO 


Felipe;  Léo  Moura, 
Wallace,  Samir  e  João 
Paulo;  Amaral,  Luiz 
Antônio,  André  Santos  e  Carlos 
Eduardo;  Paulinho  e  Hernane. 
Técnico:  Jayme  de  Almeida 


Para  se  aproximar  do  G-4, 
Santos  enfrenta  o  Náutico 


Melhor  paulista  no  nacio- 
nal, o  Santos  tenta  dar  ho- 
je mais  um  passo  rumo 
ao  G-4  do  torneio.  Em  sé- 
timo lugar  na  tabela,  com 
32  pontos,  o  time  recebe  o 
lanterna  Náutico,  às  2 lh, 
na  Vila  Belmiro.  O  duelo 
é  válido  pela  11a  rodada  -- 
a  partida  foi  adiada  devi- 
do à  excursão  dos  paulistas 
para  o  primeiro  amistoso 


contra  o  Barcelona. 

Uma  vitória  deixará  o 
Peixe  no  quinto  lugar,  com 
35  pontos,  quatro  a  menos 
do  que  o  Grémio. 

"A  primeira  coisa  é  ven- 
cer o  Náutico.  A  partir  daí, 
temos  de  manter  uma  boa 
regularidade,  procurar  ven- 
cer alguns  jogos  seguidos. 
Também  temos  que  bus- 
car pontos  fora",  disse  o 


atacante  Thiago  Ribeiro, 
que  não  joga  hoje  por  estar 
suspenso. 

O  Náutico,  com  apenas 
10  pontos,  praticamente 
não  tem  mais  esperanças  de 
permanecer  na  Série  A,  mas 
vem  surpreendendo  quem, 
como  Corinthians  e  Fla- 
mengo, contava  com  vitória 
certa  sobre  os  pernambuca- 
nos. METRO 


Tite  orienta  o  meia  Douglas  no  treinamento  i  julia  chequer/folhapress 


Grémio  e  Corinthians  se 
enfrentam  nas  quartas 


O  confronto  de  hoje  à  noite 
no  Pacaembu,  às  21h50,  entre 
Corinthians  e  Grémio,  no  jo- 
go de  ida  das  quartas  final  da 
Copa  do  Brasil,  marca  o  sexto 
confronto  entre  as  duas  equi- 
pes na  história  do  torneio. 

A  vantagem  gremista  é 
ampla.  O  tricolor  gaúcho  per- 
deu apenas  a  final  de  1995, 
quando  os  corintianos  vence- 
ram os  dois  jogos. 

Com    um  desempenho 


ruim  no  Campeonato  Bra- 
sileiro, o  Corinthians  tem  a 
obrigação  de  vencer  para, 
além  de  afastar  o  clima  pe- 
sado do  clube  -  que  acumu- 
la seis  jogos  sem  vitórias  no 
nacional  -  buscar  um  lugar 
na  Taça  Libertadores  de  2014, 
que  pode  ser  garantido  com 
uma  vitória  na  Copa  do  Brasil. 

O  jogo  de  volta  será  em  23 
de  outubro,  em  Porto  Alegre. 


Vasco  terá  desfalques 
no  ataque  contra  o  Goiás 


Sem  poder  contar  com  André 
-  que  já  defendeu  o  Santos 
na  Copa  do  Brasil  e  não  pode 
atuar  por  outro  time  na  com- 
petição -  nem  com  Tenório, 
que  se  machucou  na  derro- 
ta para  o  Atlético-MG,  o  técni- 
co Dorival  Júnior  tem  proble- 
mas para  escalar  o  ataque  do 
Vasco  contra  o  Goiás,  hoje,  às 
21h50,  em  Goiânia,  pelo  jogo 
de  ida  das  quartas  de  final  da 


Copa  do  Brasil. 

Marlone  e  Willie  são  as  op- 
ções para  o  lugar  do  equato- 
riano e  Edmilson,  Reginaldo 
e  Thalles  brigam  pela  vaga  do 
camisa  9. 

Embalado  no  Brasileiro,  o 
Goiás  chega  com  animação. 
"Estamos  com  a  confiança 
elevada",  declarou  o  lateral- 
-direito  Vitor  ao  site  oficial  do 

Clube.  ©METRO RIO 


Antecipado.  Criciúma 
recebe  o  Atlético  Mineiro 


Hoje,  às  19h30,  o  Atlético- 
-MG  pega  o  Criciúma  em 
jogo  antecipado  pela  25a 
rodada  do  Campeonato 
Brasileiro.  Apesar  da  cam- 
panha ruim  do  time  catari- 
nense, atualmente  na  zona 
de  rebaixamento,  o  Atléti- 
co não  ganha  do  Criciúma 
jogando  no  campo  adversá- 
rio desde  1986.  Depois  des- 
se triunfo,  o  Galo  perdeu 
sete  jogos  e  empatou  um. 


O  goleiro  alvinegro 
Victor  espera  dificulda- 
de diante  de  um  time  que 
precisa  ganhar.  "O  Criciú- 
ma hoje  é  uma  equipe  que 
vive  uma  situação  delicada 
na  tabela.  Vai  entrar  para 
vencer  e  querer  pontuar. 
Temos  que  fechar  os  espa- 
ços", analisou. 

Os  catarinenses  têm  24 
pontos  e  podem  sair  do  Z-4 
com  uma  vitória.  ®  metro 


Neymar 

O  atacante  do  Barcelona 
marcou  pela  primeira  vez 
no  Campeonato  Espanhol 
ontem,  contra  o  Real 
Sociedad,  na  goleada 
por  4  a  1.  Além  do  gol, 
o  brasileiro  também  deu 
assistência  para  Messi 
marcar  o  dele  e  teve 
sua  melhor  atuação  na 
competição  até  agora, 
com  direito  a  dribles 
e  a  chapéu. 


/VHGNETRON 
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Clube  dos  descontentes 


'Bom  Senso  FC.  Grupo  de  75  jogadores  pede 
mudanças  no  calendário  do  futebol  brasileiro 


Um  movimento  formado 
por  75  jogadores  -  de  21 
equipes  das  Séries  A  e  B  - 
resolveu  endurecer  contra 
a  CBF  para  mudar  o  calen- 
dário do  futebol  brasileiro, 
que  foi  divulgado  na  últi- 
ma sexta-feira.  O  grupo  se 
indignou  com  a  programa- 
ção de  jogos  de  2014  e  sol- 
tou ontem  um  comunicado 
com  algumas  reclamações, 
além  de  um  pedido  de  re- 
união com  a  direção  da 
CBF  para  discutir  possíveis 
mudanças. 

De  acordo  com  represen- 
tantes do  movimento  -  ba- 
lizado de  "Bom  Senso  FC"  - 
o  excesso  de  jogos  do  atual 
calendário  é  perigoso  aos 
atletas,  além  de  prejudicar 
o  nível  técnico.  Muitos  joga- 
dores de  expressão  assina- 
ram o  texto,  como  Rogério 
Ceni,  Juninho  Pernambuca- 
no, Alexandre  Pato,  Dida, 
Elano,  Valdivia,  Barcos,  Jú- 
lio Baptista  e  Zé  Roberto. 

Se  as  queixas  já  são  anti- 


gas, em  2014  a  situação  de- 
verá ser  ainda  pior.  Por  cau- 
sa da  Copa  do  Mundo,  todas 
as  competições  serão  pa- 
ralisadas por  mais  de  um 
mês,  fazendo  com  que  o  ca- 
lendário fique  ainda  mais 
apertado. 

Os  estaduais  começarão 
ainda  mais  cedo,  em  12  de 
janeiro,  a  pré-temporada  te- 
rá um  pouco  mais  de  uma 
semana  e  as  férias  devem  ser 
divididas  em  duas  partes.  O 
Brasileirão  terminará  em  8 
de  dezembro,  e  a  Sul-Ameri- 
cana  dia  12  do  mesmo  mês. 

Ao  Metro,  por  meio  de  sua 
assessoria  de  imprensa,  a 
CBF  informou  que  não  rece- 
beu a  solicitação  para  o  en- 
contro, mas  caso  haja  o  pe- 
dido, aceitará  conversar  com 
os  líderes  do  grupo.  Alex  e 
Paulo  André  foram  os  princi- 
pais agregadores. 


WILSON 
DELL'IS0LA 

METRO  SÃO  PAULO 


Nova  reunião  está  marcada 
para  a  próxima  2*  feira 


Os  jogadores  do  movimento 
"Bom  Senso  FC"  pretendem 
se  reunir  na  segunda-feira 
da  semana  que  vem,  em  São 
Paulo,  para  discutir  suges- 
tões de  alteração  do  mode- 
lo atual  do  calendário  e  levar 


para  o  conhecimento  da  CBF. 

Até  lá,  eles  vão  se  comuni- 
car por  mensagens  no  celular. 
Os  atletas  fizeram  um  grupo 
no  aplicativo  WhatsApp  e  é 
por  meio  dele  que  há  a  troca 
de  ideias,  metro 


Para  2014,  por 
exempio,  os  times 
terão  menos  que 
cinco  dias  para  se 
preparar  para  o 
inicio  dos  estaduais. 
Os  atletas  pedem 
mais  tempo 


FAIR-PLAY  FINANCEIRO 


Devem  ser  gozadas  após 
o  fim  do  Brasileiro, 
8  de  dezembro.  Aiguns 
ciubes  defendem, 
inclusive,  a  divisão  do 
período  entre  dezembro 
e  o  período  de  recesso 
para  a  Copa-2014 


A  ideia  é  que  os  clubes  não  terminem  o  ano  devendo 
a  seus  jogadores.  A  proposta  será  que  a  cada  inicio 
|  de  temporada  os  clubes  apresentem  o  plano 
financeiro  para  pagamento  de  salário  durante  o  ano 


Fala,  craque! 


Jogadores  soltam  o  verbo  contra  o  calendário  brasileiro  e  pedem  mudanças 


"A  CBF  soltou  um 
calendário  absurdo  que 
não  respeita  nem  a 
lei  de  30  dias  de  férias. 
Quem  está  perdendo 
é  o  futebol  brasileiro. 
Queremos  que  nos  ouçam." 

ALEX,  DO  CORITIBA 


"Não  dá  tempo  para 
preparar,  para  jogar, 
para  treinar.  Todo 
mundo  perde.  Torcedor 
vai  ao  estádio  e  não  vê 
qualidade  técnica.  Demos 
apenas  o  primeiro  passo." 

FERNANDO  PRASS,  DO  PALMEIRAS 


"É  um  absurdo  jogar  a 
quantidade  de  partidas 
que  jogamos  em  um  ano, 
ter  20  dias  de  férias  e  4  de 
preparação  para  estrear 
numa  nova  temporada. 
Isso  tem  de  ser  revisto." 

LUIS  FABIANO,  DO  SÃO  PAULO 


"Precisamos  cuidar  da 
saúde  de  cada  atleta  e  do 
futebol  brasileiro,  pois 
com  essa  maratona  de 
jogos  é  impossível  um 
ser  humano  manter  o 
nível  de  excelência." 

LÉO  MOURA,  DO  FLAMENGO 


"Enquanto  não  se 
conscientizarem  de  que 
o  preparo  é  importante, 
vamos  ver  sempre  duas 
equipes  se  arrastando 
em  campo.  É  difícil 
para  todo  mundo." 

JUNINHO,  DO  VASCO 


Polemica 


Federação 
quer  paralisar 
Brasileirão 

O  presidente  em  exercí- 
cio da  Federação  Nacio- 
nal dos  Atletas,  Alfredo 
Sampaio,  disse  à  rádio 
"ESPN"  que  pedirá  aos  jo- 
gadores para  que  façam 
greve  nas  duas  últimas 
rodadas  do  Brasileiro.  A 
proposta  também  será 
encaminhada  nos  próxi- 
mos dias  aos  clubes. 


"É  importante  que  os 
atletas  saibam  da  força 
coletiva  que  têm.  Nós  não 
podemos  permitir  que  is- 
so continue  assim",  disse 
Sampaio. 

Mas,  apesar  de  concor- 
dar com  o  propósito  do 
manifesto  dos  jogadores, 
o  dirigente  entende  que  a 
Federação  deveria  ter  si- 
do acionada:  "Eu  espero 
que  haja  uma  mudança 
de  comportamento  deste 
grupo  de  atletas  no  sen- 
tido de  procurar  auxílio 
das  entidades".  ©  metro 


Brasília  apresenta  time  para  a  temporada 


Time  do  UniCeub  que  disputará  a  temporada  2013/2014  do  NBB 1  divulgação/acc  c 


O  UniCeub/BRB  está  pron- 
to para  voltar  à  ativa.  O  time 
oficial  que  vai  disputar  a  tem- 
porada 2013/2014  do  Novo 
Basquete  Brasil  (NBB)  foi  apre- 
sentado ontem.  O  destaque  fi- 
ca por  conta  dos  reforços  es- 
trangeiros: além  do  técnico 
argentino  Sergio  Hernandez, 
complementam  a  equipe  o 
armador  uruguaio  Martin  Osi- 
mani  e  o  pivô  americano  Mar- 
cus Goree. 

Até  a  estreia  do  NBB  em 
novembro,  em  clássico  con- 
tra o  Flamengo,  o  time  terá 
a  agenda  cheia.  O  próximo 


compromisso  é  a  Liga  Sul- 
-Americana,  na  primeira  se- 
mana de  outubro.  A  prepara- 
ção ficará  por  conta  de  dois 
amistosos  contra  o  Universo, 
de  Goiânia,  amanhã  e  sexta- 
-feira,  às  19h30,  na  Asceb. 

Preparação  insuficiente 

O  técnico  Hernandez  admitiu 
que  os  dois  amistosos  não  se- 
rão suficientes  para  preparar 
a  equipe  para  um  campeona- 
to como  a  Liga  Sul-Americana. 
"Não  podíamos  fazer  amisto- 
sos com  três  jogadores  fora, 
na  Seleção",  justificou,  refe- 


rindo-se  a  Guilherme  Giovan- 
noni,  Alex  e  Arthur,  que  dis- 
putaram a  Copa  América. 
"Mas  compensamos  com  trei- 
nos fortes." 

Para  Giovannoni,  a  eli- 
minação precoce  no  últi- 
mo NBB  ainda  está  fresca  na 
memória  do  time  e  é  um  fa- 
tor  motivacional.  "Não  des- 
ceu para  ninguém  não  ter 
chegado  nem  nas  semifi- 
nais. Agora  temos  a  ambi- 
ção de  voltar  ao  topo." 


m 
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